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ABSTRACT 
SEASONAL AND ONTOGENETIC VARIATIONS ON THE FEEDING 
NATURAL OF Callinectes danae SMITH, 1869 (DECAPODA, 
PORTUNIDAE) FROM LAGOA DA CONCEIÇÃO, FLORIANÓPOLIS, 
SC, BRAZIL. The diet of Callinectes danae from Lagoa da Conceição were 
examined for seasonal and ontogenetic variations. A total of 456 males and 
527 females were caught. The diet of the species was not sex related. The 
trophic spectrum of C. danae is composed by 35 items were assembled in 14 
categories. Seasonal and ontogenetic variations in the species was 
determined by the availability and capacity of capturing prey in the area. 
 Key Words. Callinectes danae, Portunidae, ontogenetic feeding, seasonal 
diet, Lagoa da Conceição. 
 

INTRODUÇÃO 

 

Callinectes danae Smith, 1869, conhecido como todos do gênero, por "siri azul", 

ocorre no Atlântico ocidental: Flórida, Golfo do México, América Central, Antilhas, norte 

da América do Sul, Brasil (da Paraíba ate o Rio Grande do Sul), Argentina e Chile (1). 

O uso dos dátilos e antenas como quimioreceptores em C. sapidus foi descrito 

por PEARSON & OLLA (2). Já SHEPHEARD (3) argumenta que entre os Crustacea 

Decapoda os dátilos apresentam menor quimiossensibilidade que as antênulas e 

antenas e funcionam como local de contato com os quimioreceptores. Assim, o 

comportamento alimentar dos sins pode ser resumido em duas etapas: localização das 

presas pelas antênulas, seguido do toque na presa ou no sedimento com os dátilos ou 

pernas locomotoras (4). 

A ação predatória de Brachyura sobre a fauna bentônica foi estudada em 

comunidades de sublitoral (5), da zona entremarés (6) e de marismas (7; 8) e seus 
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resultados indicam que, a predação pode alterar a densidade, estrutura e distribuição 

da freqüência de tamanho das populações de presas. 

Nos braquiúros, os processos de captura e manipulação do alimento dificultam a 

identificação e quantificação dos itens alimentares presentes em seus estômagos (9; 

10; 11). Assim, estudos quantitativos são extremamente difíceis porque, ao contrário da 

maioria dos peixes que engolem suas presas inteiras, os Brachyura trituram seu 

alimento antes de ingeri-lo, sendo freqüentemente impossível reconstruir o 

organismo correspondente (12). Dessa forma, a identificação das presas, em 

geral, é feita em função dos fragmentos encontrados nos estômagos, o que 

acarreta o risco de superestimar um componente alimentar por ser mais 

resistente a trituração (13). 

WILLIAMS (9) propõe que seja utilizada a combinação do método dos 

pontos e da freqüência de ocorrência para analisar a dieta natural dos 

Portunidae, conforme descrição de HYNES (14). Considerando que os siris 

raramente ingerem suas presas integras e que, na maioria das vezes, 

manipulam seu alimento com as quelas e mandíbulas, consumindo apenas parte 

da mesma, o número de organismos ingeridos não constitui o elemento principal 

na avaliação da alimentação natural de C. danae. 

BRANCO (15) estudou a estrutura populacional de C. danae na lagoa, 

abordando, entre outros, aspectos do ciclo de vida, migração, crescimento e 

relação peso/largura da carapaça; fecundidade (16), período de desova (17), 

crescimento (18). Em continuidade ao estudo da biologia e ecologia de C. 

danae, propõe-se neste trabalho interpretar possíveis diferenças no espectro 

alimentar relacionadas com variações sazonais, ontogenia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As coletas foram realizadas mensalmente no canal da Lagoa da Conceição 

(19) durante o período de março/91 a fevereiro/92. Cada coleta consistiu de 12 

amostragens realizadas de duas em duas horas completando um ciclo de 24 

horas. 
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Os exemplares foram coletados com o auxilio de seis jererés, com 50 cm de 

diâmetro, malha de 10 milímetros entre nós e cabo de nylon com 15 m de 

comprimento. Em cada armadilha foi colocada isca de peixe fresco, protegida em 

saco de nylon duplo (tela tipo mosquiteiro) para evitar a ingestão das iscas pelos 

sins. 

Os exemplares foram acondicionados em saco plástico devidamente 

etiquetado e mantidos em caixa de isopor com gelo na tentativa de paralisar o 

processo de digestão, os exemplares foram mantidos em freezer até serem 

trabalhados. 

A identificação e reconhecimento do sexo foram realizados de acordo com 

WILLIAMS (20), e os estádios de maturação (jovem/adulto) foram determinados 

pelo formato e aderência do abdome aos estemitos torácicos, conforme 

TAISSOUN (21). Sempre que necessário recorreu-se ao auxílio de microscópio 

estereoscópio. 

A largura da carapaça (largura entre as pontas dos espinhos laterais) foi 

medida com ictiômetro graduado em milímetros. 

A identificação dos itens alimentares foi realizada conforme RIOS (22), 

NONATO & AMARAL (23), AMARAL & NONATO (24; 25), BARNES (26), ELNER 

et al. (27) e NONATO et al. (28). Os itens do conteúdo que não puderam ser 

identificados, devido ao elevado grau de digestão foram considerados como 

Matéria Orgânica Não Determinada (MOND). 

Para verificar a possível ocorrência de diferenças significativas entre a 

freqüência relativa de alimento consumido por sexo, foi utilizado o teste do x2 

(qui-quadrado) (29). O x2 calculado foi comparado com o valor do x2 crítico a 

nível de 5% de significância e n -1 graus de liberdade (n= 2). 

A análise quantitativa dos itens alimentares foi baseada em categorias 

tróficas (grandes grupos taxonômicos) considerando-se freqüência de ocorrência 

(FO) e dos pontos (MP) (volume relativo) conforme HYNES (14) e WILLIAMS (9). 

A análise de agrupamento ("Cluster Analysis") foi utilizada para determinar 

as classes de largura da carapaça mais próximas em relação à dieta de C. 

danae. Para a construção da matriz de similaridade e dos dendrogramas foi 
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utilizado o "Software" desenvolvido por LUDWIG & REYNOLDS (29). O 

coeficiente de agrupamento calculado foi a distância euclidiana relativa (R= - 

0,25). As freqüências de ocorrência dos grupos alimentares foram analisados 

com base nas classes de largura da carapaça, agrupadas em intervalos de 1,0 

cm. Para facilitar os cálculos, os itens alimentares foram agrupados em 13 

grupos: 1- algas, 2- macrófitas, 3- Foraminiferida, 4- Porifera, 5- Cnidaria, 6- 

Mollusca, 7- Polychaeta, 8- Crustacea, 9- Insecta, 10- Echinodermata, 11- 

Ascidiacea, 12- Osteichthyes, 13- MOND. A areia não foi considerada como 

categoria, já que este item não da qualquer informação quanto à natureza do 

alimento (30). 

 

RESULTADOS 

 

Durante o período março/91 a fevereiro/92 foram analisados 983 

estômagos de C. danae. Dos 456 machos examinados, 91 (20,0%) mostraram 

estômago vazio e 365 (80,0%) continham algum tipo de alimento e das 527 

fêmeas analisadas, 127 (24,1%) apresentaram estômago vazio e 400 (75,9%) 

com alimento (Tab. I). 

A freqüência de exemplares com estômago vazio foi acentuadamente mais 

baixa do que aqueles com conteúdo estomacal em ambos os sexos (Tab. I). 

 
Tab. I. Callinectes danae. Distribuição de freqüência de ocorrência de machos  
e fêmeas com estômago vazio ou com conteúdo durante o período de coleta. 
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O teste do x2 (P < 0,05) aplicado a freqüência percentual relativa em pontos 

dos 14 taxa de presas, material não determinado e areia não apresentou 

diferença significativa na proporção dos itens alimentares consumidos por 

machos e fêmeas (Tab. II). Assim, a dieta natural da população foi analisada 

para sexos grupados. 

 
Tab. II . Callinectes danae. Freqüência absoluta de pontos (MP) e freqüência percentual 
(%) dos taxa das presas, detritos e areia na dieta natural e o teste do X2 entre as 
freqüências relativas para machos e fêmeas durante o período de março/91 a fevereiro/92. 
 
 

 
 
 
Os 35 itens foram agrupados em 14 categorias (Tab. III). Os métodos de 

análise empregados indicam que os Mollusca, Polychaeta e Crustacea, 

destacam-se como elementos básicos na dieta de C. danae, contribuindo com 

50,2% em freqüência de ocorrência e 60,9% em freqüência de pontos. 

Osteichthyes e MOND aparecem como recurso secundário, participando com 

13,0% e 18,9%, respectivamente em ocorrência e pontos. Matéria vegetal 
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caracteriza-se como recurso terciário contribuindo com 6,9% em freqüência de 

ocorrência e 4,2% em pontos, enquanto que outros componentes da dieta de C. 

danae, sem influência da areia, atingem 1,4% em ocorrência e 0,4% em pontos, 

sendo considerados como acidentais na dieta (Tab. III). 

 
Tab. III. Callinectes danae. Freqüência de ocorrência (FO) e percentual (%), freqüência 
de pontos (MP) e seu percentual(%) dos taxa das presas, detritos e areia na componentes 
da dieta. 
 

 
 

 

Apesar da areia representar fração significativa no cômputo geral, tanto em 

ocorrência (28,5 %) como em pontos (15,6 %), provavelmente a ingestão da 

mesma ocorra juntamente comas presas (Tab. III). 

A análise de agrupamento ("cluster analysis") indica que ocorrem variações 

sazonais na dieta de C. danae, quando analisada por classes de tamanho. Na 

primavera, a análise de agrupamento mostrou a existência de um grupo com 

maior afinidade de hábitos alimentares (Fig. 1). A largura da carapaça dos sins 

desse grupo variou entre 7,0 a 11,0 cm. O total de alimento consumido, expresso 
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em freqüência de ocorrência absoluta (FA) por desse oscilou entre 23 a 90, 

enquanto que, a participação das categorias em freqüência relativa (FR) ficou 

entre 46 a 61 % (Fig. 1). Ao grupo I unem-se as outras classes. A maior 

porcentagem de categorias (69 %) ocorreu na desse 5-6, embora com menor 

freqüência (25). A menor contribuição (15 %) e freqüência (3 %) ocorreu na 

classe 12-13 cm. 

 
Fig- 1. Callinectes danae. Dendrograma que a similaridade soda as classes de largos da, com 
a freqüência de ocorrência absoluta (FA) de alimento por classes e a participação dos grupos 
alimentares (%) durante a primavera. 
 

No verão houve dois grupos com maior afinidade em suas dietas (Fig. 2): o 

grupo I, composto por exemplares entre 3,0 a 12,0 cm de largura da carapaça, 

apresentou freqüência de ocorrência entre 13 a 35 e participação das categorias 

entre 46 a 61%. O grupo II com largura entre 8,0 a 13,0 cm, apresentou 

freqüência entre 7 a 54 e com contribuição trófica entre 38 a 69% (Fig. 2). A 

estes grupos unem-se as classes de 5-6 cm e 13-14 cm. A menor freqüência e 

participação ocorreu na classe 13-14 cm, enquanto que a maior ocorreu na 

classe 8-9 cm. 

No outono, observa-se a formação de três grupos distintos em relação a 

dieta: dos 4,0 aos 7,0 cm, dos 7,0 aos 11,0 cm e dos maiores que 11,0 cm, a 

eles une-se a classe 3-4 cm (Fig. 3). O grupo I apresentou freqüência de 

ocorrência entre 15 a 41 e com participação constante de 46%. O grupo II com 
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freqüências entre 53 a 91 e contribuição entre 61 a 69%. O grupo III com 

freqüência entre 13 a 58 e participação trófica entre 38 a 46% (Fig. 3). A menor 

freqüência de ocorrência e contribuição das categorias ocorreu na classe 3-4 cm, 

enquanto que a maior ocorreu na classe 10-11 cm. 

 
 
Fig- 2. Callinectes danae. Dendrograma que representa a similaridade entre as classes de 
largura da carapaça, com a freqüência de ocorrência absoluta (FA) de alimento por classes e a 
participação dos grupos alimentares (%) durante o verão. 
 

No inverno manteve-se a formação dos três agrupamentos, porém com 

alterações nas classes que compõem esses agrupamentos: dos 3,0 aos 5,0 cm, 

dos 5,0 aos 11,0 cm e dos 11,0 aos 13,0 cm e mais a classe 7-8 cm. A esses 

grupos unem-se a classe 13-14 cm (Fig. 4). O grupo I apresentou freqüência 

entre 42 a 123 e contribuição trófica entre 46 a 76%. O grupo II com freqüência 

entre 14 a 18 e participação entre 30 a 53. O grupo III apresentou freqüência 

entre 15 a 73 e participação entre 38 a 61% (Fig. 4). A menor freqüência e 

contribuição ocorreu na classe de 13-14cm, a maior na classe de 5-6 cm, 

enquanto que a maior contribuição ocorreu na classe e 0-11 cm. A análise de 

agrupamento quando realizada para os dados agrupados, indica a existência de 
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três agrupamentos distintos em função da dieta de C. danae (Fig. 5). O grupo I 

formado por siris menores que 6,0 cm de largura da carapaça, apresentou 

freqüência de ocorrência entre 41 a 222 e participação das categorias entre 46 a 

69 %. O grupo II formado por exemplares entre 6,0 a 11,0 cm, com freqüência 

absoluta entre 188 a 269 e a contribuição relativa das categorias entre 61 a 84 

%. O grupo III, composto por exemplares entre 11,0 a 13,0 cm de largura, 

participou com freqüência entre 38 a 101 e os grupos tróficos entre 46 a 53% 

(Fig. 5). A estes grupos une-se a classe 13-14 cm que apresentou os menores 

valores de freqüência (3) e contribuição (23%). 

 

 
Fig. 3. Callinectes danae. Dendrograma que representa a similaridade entre as classes de 
largura da carapaça com a freqüência de ocorrência absoluta (FA) de alimento por classe e a 
participação dos grupos alimentares (%) durante o outono. 
 

De modo geral, as variações ontogênicas observadas na dieta de C. 

danae ao longo do ano podem estar relacionadas com a utilização dos grupos 

de ocorrência secundária e acidental, visto que, as três categorias, Mollusca, 

Polychaeta e Crustacea, ocorreram em todas as classes de tamanho, exceção 

feita a classe de 13-14 cm.  
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Fig. 4. Callinectes danae. Dendrograma que representa a similaridade entre as dams de 
largura da carapaça com a freqüência de ocorrência absoluta (FA) de alimento por classe e a 
participação dos grupos alimentares (%) durante o inverno. 

 
 
Fig. 5. Callinectes danae. Dendrograma que representa a similaridade entre as classes de 
largura da Carapaça, Com a freqüência absoluta (FA) de alimento por classe a participação 
dos grupos alimentares (%) durante o período de março/91 a fevereiro/92. 
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DISCUSSÃO  

 

Para SCHEMY (31) a dieta de C. danae da região de Santos, SP, não difere 

muito entre os sexos. Segundo PETTI (32), ocorreu diferença entre a dieta de 

machos e fêmeas de C. ornatus do infralitoral de Ubatuba, SP, entretanto a 

autora, ressalva que essa diferença deve estar mais relacionada ao tamanho dos 

exemplares do que ao sexo. 

Neste estudo, o teste do X2 não resultou em diferença significativa entre o 

volume relativo de alimento consumido por machos e fêmeas de C. danae. 

Comportamento semelhante foi registrado por WEAR & HADDON (33) para a 

população de Ovalipes catharus da Nova Zelândia e por LAUGHLIN (34) para C. 

sapidus do Estuário de Apalachicola, Flórida (EUA). 

Os Crustacea Decapoda são importantes predadores estuarinos. Seu 

comportamento alimentar pode afetar direta ou indiretamente a abundância e 

distribuição das presas de substratos inconsolidados (35). A perda parcial ou 

total das quelas nos Decapoda reduz a taxa de predação, causando mudanças 

de dietas (36). Segundo SMITH & HINES (37) a perda das quelas em C. sapidus 

reduziu a taxa de predação sobre o bivalve Mya arenaria, causando alterações 

na dieta, baixando o crescimento e, conseqüentemente, afetando a reprodução e 

sobrevivência da espécie. 

A seleção do tamanho da presa pode afetar a eficiência do predador 

quando atua sobre Molluscos (38). Para maximizar a taxa de energia gasta, o 

Brachyura deve escolher um tamanho de presa tal que lhe ofereça o maior 

retorno de energia e menor tempo gasto na sua manipulação (39). C. sapidus 

tende a selecionar tamanhos intermediários de gastrópodes e peixes grandes, 

entretanto não exibe preferência por tamanho sobre a infauna de bivalves (40). 

Variações sazonais na dieta de C. danae refletem variações na disponibilidade 

das espécies de presas durante o ano. Os Crustacea foram o principal 

componente, em termos de índice alimentar na primavera e outono, já os 

Polychaeta assumem maior importância no verão e inverno. Para PAUL (41), 

LAUGHLIN (34), e LAZARO-CHAVEZ & BUCKLE-RAMIREZ (8), variações 
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sazonais na dieta de Callinectes spp.. ocorrem em função da estação do ano e 

disponibilidade das presas. 

Segundo LAUGHLIN (34), mudanças ontogênicas na dieta de C. sapidus do 

Estuário de Apalachicola, Florida, podem ocorrer em função de dois fatores: (1) 

diferenças na morfologia funcional do aparato alimentar, sistema locomotor, 

capacidade sensorial e (2) ciclo de vida, podendo originar classes de tamanho 

distintas no estuário em função do tempo, quando diferentes itens estão 

disponíveis. Para STEVENS et al. (10), mudanças ontogênicas na dieta de 

Cancer magister é um fenômeno geral que ocorre em função da idade nas 

populações estuarinas da espécie. 

C. danae da Laguna Joyuda, Porto Rico, apresentou baixa variação 

ontogênica na dieta, com baixa proporção relativa de detritos, alta proporção de 

material animal e canibalismo ocasional, demonstrando a capacidade de 

manipular presas grandes e moveis (42). Por outro lado, não foram observadas 

diferenças ontogênicas na dieta causadas por variações no tamanho de C. 

ornatus (11) e de Portunus pelagicus (30). 

Os hábitos alimentares de C. danae da Lagos da Conceição variam com a 

ontogenia. Embora não ocorram grandes alterações com o tamanho, devido a 

utilização de presas mais ou menos semelhantes, três agrupamentos distintas 

foram identificados, baseados em diferenças na dieta. O primeiro surge na 

primavera, o segundo no verão e o terceiro a partir do outono. A formação dos 

agrupamentos provavelmente esta relacionada com o ciclo reprodutivo da 

espécie. Assim, o aparecimento do primeiro e segundo agrupamentos seria 

influenciado pelo período de maior atividade reprodutiva (17) e conseqüente 

recrutamento (15). O terceiro agrupamento surge no outono quando a atividade 

reprodutiva e baixa e não ocorre recrutamento, mantendo-se estável no inverno 

durante o período de repouso e recuperação das gônadas. 

De maneira geral, analisando-se a dieta de C. danae como um todo, 

evidencia-se que o primeiro agrupamento e formado por exemplares juvenis com 

menos de um ano de vida, o segundo por exemplares que já alcançaram a 

maturidade sexual, com idade entre um a dois anos, e o terceiro agrupamento e 
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formado pelos maiores indivíduos da população, com idade entre dois e três 

anos de vida (15; 18). Embora ocorram pequenas alterações nas categorias 

exploradas pelos três agrupamentos, a quantidade de alimento consumido e a 

participação das categorias aumentam com o tamanho do indivíduo até que a 

espécie alcança a maturidade sexual. Os juvenis utilizam como alimento presas 

com pequena mobilidade ou fixas, como os Polychaeta, Mollusca, Crustacea e 

matéria vegetal, enquanto que os recém adultos intensificam o consumo dessas 

categorias aproveitando outras fontes disponíveis como Insecta, Echinodermata 

e Ascidiacea. Já os adultos apresentam as menores freqüências de ingestão e 

baixa diversidade alimentar, consumindo com maior intensidade Osteichthyes, 

MOND e macrófitas. 

WEAR & HADDON (33) trabalhando com Ovalipes catharus na Nova 

Zelândia, indicam que os Crustacea, Mollusca, matéria orgânica e Polychaeta 

foram as principais categorias, em termos de pontos e freqüência de ocorrência. 

De acordo com WILLIAMS (9), a dieta de Portunus pelagicus em pontos e 

freqüência de ocorrência apresentou como categorias dominantes: Crustacea, 

Mollusca, algas, Polychaeta e detrito orgânico. Já PETTI (32) constatou que a 

dieta de C. ornatus e composta, principalmente, por camarões, embora a espécie 

explore outros recursos. SCHEMY (31) analisando a dieta de C. danae da região 

de Santos, SP, verificou que os Crustacea ocorreram em maior freqüência, 

seguido dos Mollusca, Osteichthyes, Echinodermata, Polychaeta e 

vegetais/detritos. 

C. danae pode ser considerada como uma das espécies predadora do 

ecossistema lagunar, desempenhando um papel fundamental na transferência 

de energia. Provavelmente, sua dieta generalista permite utilizar com sucesso 

animais de níveis tróficos inferiores. 

Diferenças sazonais na dieta da espécie são conseqüência da 

disponibilidade de presas no ambiente durante o ano e variações ontogênicas na 

dieta de C. danae refletem adaptações da população para aproveitar maior gama 

de itens alimentares durante o ciclo vital. 
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